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SEGUNDO ANO

PRIMEIRA CADEIRA

DIREITO CIVIL

PARTE GERAL

Do direito em geral- Subjetivo, objetivo e
ciêntifico. Principais divisões. Ordem e desen
volvimento das normas juridicas. Como se dis
tinguem da moral.

Fontes do direito civil. Lei e suas especies.
Elaboração das leis. Prazo da obrigatoriedade
e sistemas a respeito. Interpretação e aplica
ção das leis. Ficções.

Limites da lei no espaço. Principíos de
direito internacional privado consignados no
Codigo Civil.
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SEGUNDO ANO

QUARTA CADEIRA

Ciência, das Finanças

— I —

A ação econômica do Estado. Atividade
financeira e necessidades publicas. Limites da
atividade financeira.

II —

Ciência das Finanças, seu conceito. Meto
dologia aplicada ao estudo dos fatos financei
ros.

— in —

Ciência das Finanças e Economia. Rela
ções da Ciência das Finanças com as demais
ciências sociais, politicas e jurídicas.

— IV —

Política Financeira. Direito Financeiro,
suas fontes. Direito Tributário-

À. .m:.- lA-.lfi-.-t. Kli..
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— V —

Desenvolvimento histórico da Ciência das
Finanças. Literatura antiga e medieval sobre
institutos da Finança Publica. Literatura
Contemporânea.

— VI —

A natureza do fenomeno financeiro. Teo
rias econômicas- Doutrinas sociológicas e po
líticas.

— vn —

Noção do orçamento. Importância polí
tica e financeira do orçamento.

— vin-

Direito orçamentário na Inglaterra, Esta-
dos-XJnidos da América do Norte e França.

— IX —

Histórico do Direito orçamentário brasi
leiro .

— X —

Organização do orçamento. Regras de or
ganização orçamentaria. A universalidade e
especialização. Iniciativas e regras de organi
zação no orçamento brasileiro.
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— XI —

Preparação do orçamento. Métodos de
avaliação das despesas e sistemas de estimação
das receitas.

— XII —

Equilibrio financeiro- Saldos e deficits.
Meios para assegurar o equilibrio orçamentá
rio efetivo.

— XIII —

Receitas e despesas, sua autorização. ^
— XIV —

Inicio da execução do orçamento. Registro
das Tabelas explicativas. Distribuição dos cré
ditos.

— XV —

Execução do orçamento. Estágios da des
pesa publica: empenho, liquidação e paga
mento.

— XVI —

A abertura de créditos especiais. Os crédi
tos extraordinários.

— XVII —

As contas e seus sistemas. Encerramento
das contas. Fiscalização do orçamento e das
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contas. Fiscalização pelo Departamento Admi
nistrativo e Ministério da Fazenda. O Tribunal
de Contas como orgão fiscal da administração
financeira. A fiscalização legislativa.

— XVIII —

Despesa publica, conceito, e elementos-
Caracteres juridico, politico e cconomico das
despesas publicas.

— XIX —

A despesa publica e suas tendências. Cau-
,sas de seu incremento. Aumento real e au
mento aparente.

— XX —

Despesa publica, sua classificação. Despe
sas ordinárias e extraordinárias.

— XXI —

Principais categorias de formas concretas
de despesa publica. Despesas destinadas á
manutenção dos orgãos constitucionais, da di
vida publica, das forças armadas, da Justiça e
segurança publica.

XXII —

Despesas destinadas á manutenção do
funcionalismo, ao desenvolvimento da pro
dução e aos serviços de Assistência.

— 25 —

xxni —

Receita publica, sua evolução. Classifica
ção das receitas publicas. Receitas ordinárias
e extraordinárias.

XXIV —

As receitas ordinárias de direito privado.
Dominio do Estado. Domínio privado do Esta
do . Dominio da União e dos Estados — mem
bros na federação. Administração e alienação
do dominio privado fundiário-

— XXV —

Receitas provenientes das explorações in
dustriais. Meios de transportes por ar, terra,
e agua e de comunicação de pensamento. Sis
temas de exploração das ferrovias.

— XXVI

Receitas do dominio comercial. Os mono-
polios. As receitas do direito privado na finan
ça contemporânea-

— XXVII

As receitas ordinárias de direito publico-
As taxas. Natureza e elementos da taxa.

— XXVIII —

Classificação das taxas. Sistema de taxas.'
As principais taxas cobradas no Estado moder
no. Processos de cobrança.
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— XXIX —

Os impostos. Natureza e elementos do
imposto. Teorias da repartição dos impostos e
medida da contribuição.

— XXX

Princípios técnicos e jurídicos do imposto.
Justiça no imposto. Regra da generalidade e
universalidade do imposto. A \miformidade nos
encargos tributários.

XXXI —

Os princípios economicos do imposto. As
fontes do imposto. Métodos de determinação
da matéria coletavel.

xxxn —

Incidência, translação e repercussão dos
impostos. Evasão tributaria.

XXXIII —

Pressão fiscal, conceito e considerações
criticas. A sobrecarga tributaria e seus efeitos
economicos.

— XXXIV —

Os princípios administrativos dos impos
tos. Processos de cobrança dos impostos. Ga
rantias de pagamento.

i
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— XXXV —

Evasão 6 fraude fiscal. Medidas preventi
vas e repressivas das fraudes fiscais.

— XXXVI —

Classificação dos impostos. Impostos dire
to e indireto. Impostos reais e pessoais. Pro
porcionais e progressivos.

XXXVII —

Evolução do imposto. A transformação
dos sistemas tributários. O problema dum sis
tema racional de impostos. Sistemas reais, pes
soais e mixtos.

— XXXVIII —

Imposto único e sistema múltiplo. Impos
to uniforme de capitação. Imposto em natu
reza. Imposto sobre o luxo. Impostos de refor
ma social.

— XXXIX —

Impostos no Estados Federais e Uniões
analogas de Estados. Coordenação e compen
sação financeira na Federação.

— Xli —

O sistema tributário brasileiro, sua evolu
ção. Sistema tributário do Brasil ao tempo de
Colonia e Império.
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— XLI —

Regimen tributário brasileiro da Republi
ca- A distribuição dos impostos no regimen da
Constituição de 24 de Fevereiro de 1891 e no
da de 16 de Juüio de 1934.

— XLII —

Organização atual do quadro^ tributário
brasileiro. Valor das transformações ditadas
pela Constituição de 10 de Novembro de 1937.

— XLIII —

Direitos aduaneiros. Impostos de exporta
ção e importação.

— XLIV —

Da renda. Imposto sobre a renda global.

— XLV —

Imposto sobre as diversas rendas consi
deradas distintamente.

— XLVI —

Imposto coni tarifas diferenciais segundo
a origem da renda.

— XLvn —

o imposto de renda e sua evolução na
Inglaterra, Alemanha e França. Imposto de
renda nos Estados Unidos e Argentina.

r*» -i.
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— XLvni —

*

Imposto de renda no Brasil.

— XLIX ~

Imposto do consumo. Justiça e elastici
dade no imposto do consumo. Imposto de con
sumo sobre objetos considerados de luxo.

— L —

Imposto de consumo no Brasil. Arrecada
ção e fiscalização. Penalidades e recursos. Im
posto de consumo sobre: fumo, bebidas, fosfo-
ros, calçados, sal, perfumarias, tecidos, etc.

— LI —

Imposto de selo, seu fimdamento. O im
posto de selo no Brasil: arrecadação, fiscaliza
ção, isenções, multas e recursos.

— LH —

Imposto sobre operações a termo, seu con
ceito. Legislação brasileira.

— LHI —

Imposto sobre a propriedade territorial-
Bases e processos de fixação de seu assento.
Imposto territorial no Brasil.
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LIV —

Imposto de sucessão; sua evolução e or
ganização nos diversos paizes. A transmissão
de propriedade causa-mortis e sua tributação
pelos Estados na Federação Brasileira.

— LV

Imposto de transmissão de propriedade
inter-vivos.

— LVI —

Imposto sobre vendas e consignações.

~ LVn —

Imposto de industria e profissões.

— LVm —

Receitas extraordinárias. Divisão. Im
postos extraordinários e empréstimos.

— LIX —

Divida publica, noção e finalidade. Prin
cipais especies de dividas publicas modernas.

LX —

Teoria dos empréstimos. Empréstimos
forçados, patrióticos e voluntários; perpétuos
e amortizaveis.

ji
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LXI —

Administração das dividas do Estado sob
o ponto de vista da técnica financeira. Amor
tização, conversão e consolidação da divida
publica.

— LXII —

Divida publica brasileira. Os serviços da
divida publica.

— LXin —

Sistema monetário. A formação dó siste
ma monetário brasileiro-

— LXIV —

Sistemas bancários. Banco Central. Ti
pos de organização bancaria. O Banco do Bra
sil.

LXV —

As finanças dos Estados e Municípios na
Federação Brasileira. Finanças de Pernam
buco-

— LXVI —

Exposição da situação das finanças bra
sileiras. Finanças nacionais no regimen mo
nárquico. Finanças do regimen republicano.
As crises financeiras na vida nacional.
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Recife, 14 de Janeiro de 1939.

Dr. Luiz Sebastião Guedes Alcoforado,

Prof. Catedratico
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Faculdade de Direito do Recife

Horário das aulas do curso de bacliarelado para o ano de 1939, orga
nizado de acordo com a deliberação do Consellio Técnico - Adminis

trativo, em sessão de 13 de Fevereiro de 1939.


